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Curso: Teoria Social IV – Trabalho, capitalismo e formas de resistência 

 

Docentes responsáveis: Alexandre Barbosa Fraga (DSOC) - alexbfraga@yahoo.com.br  

    Aline Gama de Almeida (DANTRO) - aline.almeida@uerj.br   

 

Ano/período: 2026.1  

 

Dia e horário: Terça-feira, 9h às 13h  

 

Sala: 9017, Bloco A 

 

Objetivos: Este curso pretende apresentar e discutir a compreensão das relações de 

trabalho como um aspecto fundamental da vida humana, articulado a moralidades, 

sistemas de significados e princípios organizadores da sociedade. Para isso, selecionamos 

textos que analisam as formas concretas que o trabalho assumiu ao longo da formação da 

sociedade capitalista em diferentes grupos. O processo de industrialização transformou 

as relações entre casa e trabalho, criando outras dinâmicas tanto do uso do tempo e espaço 

quanto das relações sociais. A constituição de atores individuais e coletivos a partir do 

mundo do trabalho, suas orientações e práticas, e as transformações que incidem sobre o 

trabalho são o foco da disciplina.  

 

Ementa: Estudos do trabalho, da sociologia e da antropologia do trabalho. As diferentes 

perspectivas teóricas e pesquisas sobre práticas e comportamentos das relações 

trabalhistas. As hierarquias sociais, a dimensão de gênero, as fronteiras de tempo e espaço 

e as formas de resistência. A relação do trabalho com as demais áreas da vida social.  

 

Funcionamento do curso: O curso será desenvolvido por meio de aulas expositivas 

dialogadas, discussão de textos e apresentações.  

 

Avaliação: A avaliação será feita a partir de trabalho final, além da presença e 

participação dos alunos em sala.  
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Cronograma das aulas 

 

 

Aula 1 – 10.03 – Apresentação do curso 

 

 

Módulo I – Teorias Contemporâneas do Trabalho 

 

 

Aula 2 – 17.03 – Centralidade do trabalho na sociologia   

 

OFFE, Claus. Trabalho: a categoria-chave da sociologia? Revista Brasileira de Ciências 

Sociais, São Paulo, USP, v. 4, n. 10, 1989. Pp. 6-20. 

 

ANTUNES, Ricardo. “Cap. IV: Qual crise da sociedade do trabalho?”. In: Adeus ao 

trabalho? Ensaio sobre as metamorfoses e a centralidade do mundo do trabalho. São 

Paulo: Cortez, 2006. Pp. 81-104.  

 

 

Aula 3 – 24.03 – Conceitos e abordagens antropológicas 

 

KESKULA, Eeva; MARINS, Cristina T. Perspectivas antropológicas sobre o trabalho: 

conceitos, abordagens clássicas e transformações. Niterói, Antropolítica, 2022. Link: 

https://periodicos.uff.br/antropolitica/article/view/55384  

 

CORTÉS, Edgar Belmont; RAYA, Tania Rosas. Hacia una recaracterización del 

concepto de trabajo desde una antropologia latinoamericana por demanda. In: 

PALERMO, Hernán; CAPOGROSSI, Lorena. (Org.). Tratado Latinoamericano de 

Antropología del Trabajo. 1ed. Buenos Aires: CLACSO, 2020. p.161-195.  

 

 

Aula 4 – 31.03 – Organização do trabalho: Taylorismo, Fordismo e Toyotismo 

  

BRAVERMAN, Harry. “Cap. 4: Gerência científica“. In: Trabalho e Capital 

Monopolista. A degradação do trabalho no século XX. Rio de Janeiro: Editora 

Guanabara, 1987. Pp. 82-111.  

 

CORIAT, Benjamin. “Cap. 1: O espírito Toyota” e “Cap. 2: Princípios, regras, 

protocolos”. In: Pensar pelo avesso. O modelo japonês de trabalho e organização. Rio de 

Janeiro: UFRJ/Revan, 1994. Pp. 29-81. 

 

Complementar:  

 

HARVEY, David. “Cap. 7: Introdução” e “Cap. 8: O fordismo”. In: Condição pós-

moderna. São Paulo: Edições Loyola, 2008. Pp. 117-134. 

 

 

 

 

 

https://periodicos.uff.br/antropolitica/article/view/55384
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Aula 5 – 07.04 – A crise da sociedade salarial e do Estado-providência 

 

CASTEL, Robert. “As metamorfoses do trabalho”. In: FIORI, J.; LOURENÇO, M.; 

NORONHA, J. (Org.). Globalização: o fato e o mito. Rio de Janeiro: EdUERJ, 1998.  

Pp.147-163. 

 

ROSANVALLON, Pierre. “Introdução: A nova questão social”, “Cap. 1: O declínio da 

sociedade securitária” e “Cap. 4: Os limites do Estado providência passivo”. In: A Nova 

Questão Social: repensando o Estado Providência. Brasília-DF: Instituto Teotônio Vilela, 

1998. Pp. 23-51 e 93-108.  

 

 

Aula 6 – 14.04 – Subordinações e humilhações 

  

GRAEBER, David, Prefacio: sobre o fenômeno dos trabalhos de merda; Cap. 5 – Porque 

proliferam os trabalhos de merda. IN: GRAEBER, David. Trabalhos de merda: uma 

teoria. Coimbra – Portugal: Edições 70, 2025. 

 

WALIA, Harsha. Introduction; Dispossession, Deprivation, Displacement: Reframing the 

Global Migration Crisis. In: Walia, Harsha. Border and Rule: Global Migration, 

Capitalism, and the Rise of Racist Nationalism. Chicago, IL: Haymarket Books, 2021. 

 

Complementar: 

 

STANDING, Guy. Quem ingressa no precariado? e Tarefa, trabalho e o arrocho do 

tempo. In: STANDING, Guy. O precariado: a nova classe perigosa. Belo Horizonte: 

Autêntica Editora, 2014. P. 97-140 e 177-199.  

 

 

Sem Aula – 21.04 – Feriado de Tiradentes 

 

 

Módulo II – Interseccionalidades no Trabalho  

 

 

Aula 7 – 28.04 – Moralidades e subjetividades 

 

MOLLONA, Mao. Gifts of Labour: Steel Production and Technological Imagination in 

an Area of Urban Deprivation, Sheffield, UK: Steel Production and Technological 

Imagination in an Area of Urban Deprivation, Sheffield, UK. Critique of Anthropology, 

25(2), 177-198. 2005 Link: https://doi.org/10.1177/0308275X05052022 

 

SARTI, Cynthia. O universo da pesquisa; A moral no mundo do trabalho. A família como 

espelho: um estudo sobre a moral dos pobres. Campinas-SP: Autores Associados, 1996. 

p. 9-15; 65-88. 
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Aula 8 – 05.05 – Percepções do gênero 

 

AXPE, Inge; SUBINAS, Ainhoa; BERCIANO, Ainhoa. Diseño y validación de un 

cuestionario sobre percepción de igualdad en el mundo laboral. Cadernos Pagu, 

Campinas, SP, n. 58, p. e205803, 2021. 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cadpagu/article/view/8664325. 

 

FEDERICI, Silvia. Globalização, acumulação de capital e violência contra as mulheres: 

uma perspectiva internacional e histórica. In: FEDERICI, Silvia. Mulheres e caça às 

bruxas. São Paulo: Boitempo, 2019.p.89-104 (pdf. Denilson)  

 

 

Aula 9 – 12.05 – Gênero, trabalho doméstico e cuidado 

 

GONZALEZ, Lélia. Cultura, etnicidade e trabalho: efeitos linguísticos e políticos da 

exploração da mulher. 8º Encontro Nacional da Latin American Studies Association, 

Pittsburgh, 5 a 7 de abril de 1979. 17 p.  

 

HIRATA, Helena; KERGOAT, Danièle. Novas configurações da divisão sexual do 

trabalho. Cadernos de Pesquisa. Vol. 37, n. 132, set/dez, 2007. Pp. 595-609.  

 

DAVIS, Angela. “Cap. 13: A obsolescência das tarefas domésticas se aproxima: uma 

perspectiva da classe trabalhadora”. In: Mulheres, Raça e Classe. São Paulo: Boitempo 

Editorial, 2016. Pp. 225-244.  

 

Complementar: 

 

HIRATA, Helena. Gênero, classe e raça: interseccionalidade e consubstancialidade das 

relações sociais. Tempo Social, revista de sociologia da USP, v. 26, n. 1, jun. 2014. Pp. 61-

73.   

 

 

Módulo III – Neoliberalismo e plataformização do trabalho e da vida 

 

 

Aula 10 – 19.05 – Trabalho flexível e sujeito neoliberal 

 

SENNETT, Richard. “Cap. 1: Deriva”. In: A Corrosão do caráter: consequências 

pessoais do trabalho no novo capitalismo. Rio de Janeiro: Record, 2009. Pp. 13-33.   

 

DARDOT, Pierre; LAVAL, Christian. “Cap. 9: A fábrica do sujeito neoliberal”. A nova 

razão do mundo: ensaio sobre a sociedade neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2016. Pp. 

321-376. 

 

 

Aula 11 – 26.05 – Novas dinâmicas do flexível em um mundo plataformizado 

 

ABÍLIO, Ludmila Costhek; AMORIM, Henrique; GROHMANN, Rafael. Uberização e 

plataformização do trabalho no Brasil: conceitos, processos e formas. Sociologias, Porto 

Alegre, ano 23, n. 57, mai.-ago. 2021. Pp. 26-56. 
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KALIL, Renan Bernardi. Capitalismo de Plataforma. In: A regulação do trabalho via 

plataformas digitais. São Paulo: Blucher, 2020. Pp. 67-97.  

 

 

Complementar: 

 

BENÍCIO, Saulo. Plataformização de nossas vidas: juventude, aplicativos e a CLT. In: 

FRAGA, Alexandre Barbosa; PESSANHA, Elina Gonçalves da Fonte; SANTANA, 

Marco Aurélio (org.). Adeus à CLT? Passado, presente e futuro da legislação trabalhista 

no Brasil. Rio de Janeiro: Editora 7Letras, 2025.    

 

 

Aula 12 – 02.06 – A convergência para mídias sociais 

 

PINHEIRO-MACHADO, Rosana. Raiva, sonhos e insubordinação: como a extrema 

direita e as mídias digitais mobilizam a classe trabalhadora plataformizada. Horizontes 

Antropológicos, v. 31, n. 73, p. e730601, 2025. https://doi.org/10.1590/1806-

9983e730601 

 

BHANDARI, Riddhi; PANDEY, Siddhi Gyan. Enterprising Citizens: Digital Self-Help 

Gurus in Post-Liberalization India. Anthropology of Work Review, 46: e70009, 2025. 

https://doi-org.ez83.periodicos.capes.gov.br/10.1111/awr.70009 

 

Complementar: 

 

JEANTET, Aurélie. La exclusión de las emociones en el trabajo perjudica gravemente la 

salud. Revista Latinoamericana de Antropologia del Trabajo, [S. l.], v. 6, n. 13, 2022. 

Disponível em: https://ojs.ceil-conicet.gov.ar/index.php/lat/article/view/999.  

 

 

Aula 13 – 09.06 – Produtividade neoliberal 

 

COELHO, Maria G. P.; OLIVEIRA, Geilson F. “Trabalhar para sempre. E sem drama”: 

neoliberalismo e construções pedagógicas distópicas em Exame. Intercom: Revista 

Brasileira de Ciências da Comunicação, v. 41, n. 2, p. 121–135, 2018.  

 

KESKÜLA, Eeva. Challenging the dominant work ethic: Work, naps, and productivity 

of location-independent workers. Critique of Anthropology, 43(3), p. 311-327, 

2023. https://doi-org.ez83.periodicos.capes.gov.br/10.1177/0308275X231192305 

 

Complementar: 

 

HAN, Byung-Chul. Sociedade do cansaço. Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 

 

 

Aula 14 – 16.06 – Formas de resistência 

 

SCOTT, James. Formas cotidianas da resistência camponesa. Raízes, v. 21, n. 01, p. 10-

31, jan-jun. 2002.   

https://doi-org.ez83.periodicos.capes.gov.br/10.1111/awr.70009
https://doi-org.ez83.periodicos.capes.gov.br/10.1177/0308275X231192305
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WOODCOCK, Jamie. Compreendendo a resistência às plataformas. In: ANTUNES, 

Ricardo (org). Icebergs à deriva: o trabalho nas plataformas digitais. São Paulo: 

Boitempo, 2023. Pp. 425-445.  

 

SANTANA, Marco Aurélio. As plataformas e as lutas: desafios para a ação digital da 

classe trabalhadora. In: ANTUNES, Ricardo (org). Icebergs à deriva: o trabalho nas 

plataformas digitais. São Paulo: Boitempo, 2023. Pp. 469-489.   

 

 

Aula 15 – 23.06 – As fronteiras do trabalho 

 

BESKY, Sarah; BLANCHETTE, Alex. Introduction: The Fragility of work. In: BESKY, 

Sarah; BLANCHETTE, Alex. How Nature Works: Rethinking Labor on a Troubled 

Planet, 2019. 

 

ANTUNES, Ricardo. Trabalho e (des)valor no capitalismo de plataforma: três teses sobre 

a nova era de desantropormofização do trabalho. In: ANTUNES, Ricardo (org). Icebergs 

à deriva: o trabalho nas plataformas digitais. São Paulo: Boitempo, 2023. Pp. 13-39.   

 

 

Aula 16 – 30.06 – Balanço do curso e debate sobre as propostas de trabalho final   

 


